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Resumo
O objetivo deste trabalho é propor um indicador de desenvolvimento. O diferencial deste indicador são as variáveis utilizadas. O indicador foi construído apenas com variáveis que buscam refletir as causas do desenvolvimento, e não seu efeito. Ou seja, espera-se com esse indicador verificar os municípios que se desenvolverão de forma mais rápida, dado que estarão em melhores condições em variáveis que causam o desenvolvimento.
Introdução
 O objetivo desse artigo é verificar quais municípios do Oeste do Paraná estarão em melhores condições econômico-sociais num futuro próximo. Para isso, foi criado um indicador com variáveis que procuram refletir a causa do desenvolvimento.
Uma das questões mais pertinentes na história da ciência econômica é o que fazer para desenvolver um país. Para Adam Smith (1982), o segredo estava na especialização. Para Alois Schumpeter (1982) era a inovação. Para os cepalinos, era a industrialização. Para Walt Rostow (1961), o processo de desenvolvimento se daria de forma linear, com a economia passando por vários estágios. Economistas do desenvolvimento, onde Albert Hirschman talvez seja o maior expoente, mostraram como o processo de desenvolvimento é complexo e não um sistema que tenderia ao equilíbrio, onde o espaço e os territórios possuíam um papel neutro. Logo, as novas pesquisas sobre desenvolvimento passaram a incorporar o espaço em seus modelos. 

Materiais e Métodos
Entende-se por instituições o conjunto de regras formais e informais que moldam o comportamento de uma sociedade e limita o que cada indivíduo pode ou não pode fazer (NORTH, 1977).


Nesse sentido, o estabelecimento de regras formais e leis que instituem direitos de propriedade bem definidos podem fortalecer as instituições e auxiliar na redução de custos de transação, o que faz com que facilite e, consequentemente, aumente o número de trocas numa sociedade (COASE, 1998).


Mais recentemente, os trabalhos de Acemoglu et al. (2001) colocaram as instituições numa perspectiva de longuíssimo prazo, relacionando instituições e desenvolvimento
. Sua hipótese é de que o ambiente de uma região no momento em que foi colonizada influi no desempenho econômico atual. Sua pergunta foi: qual a relação entre taxa de mortalidade dos colonizadores e desempenho econômico atual? Sua conclusão é de que existe uma correlação negativa, ou seja, quanto menor a taxa de mortalidade dos colonizadores, mais desenvolvido se tornou a região, num esquema parecido com o da Figura 1.
A lógica por trás dessa hipótese é dividida por Acemoglu, et al (2001) em duas instituições que são estabelecidas em cada uma das regiões colonizadas. Para eles, os países de melhor desempenho, à época da pesquisa, foram os países em que os colonizadores criaram instituições inclusivas. Já os países de pior desempenho, foram os que apresentavam instituições extrativas. 

Instituições inclusivas são aquelas que protegem os direitos de propriedade, que garante ao proprietário o retorno de todo o investimento feito. Isso é de fundamental importância para o acumulo de capital tanto físico quanto humano.


Instituições extrativas não fornecem incentivos para os indivíduos acumularem capital, pois os direitos de propriedade são fracos e não garantem que todo o produto gerado retornará ao seu detentor. 
A partir de dados selecionados de cada município da mesorregião Oeste do Paraná e utilizando-se do arcabouço estatístico da análise fatorial, será construído um indicador que será elaborado para mostrar quais municípios tendem a avançar em seu processo de desenvolvimento e, assim, aumentar a qualidade de vida de sua população no médio e longo prazo.


A análise multivariada fornece a possibilidade de observar as variáveis que mais se relacionam e as agrupar em fatores. As variáveis utilizadas serão: dados quantitativos discretos que procurarão refletir as causas do desenvolvimento. Os dados serão intensificados para retratar mais fielmente a condição dos municípios.


Com o auxílio da análise fatorial, utilizando-se do método dos componentes principais, serão estimadas várias equações que permitirão mensurar esse indicador.
Resultados e Discussão 

As 14 variáveis utilizadas na construção do indicador foram condensadas em cinco fatores, onde cada fator engloba as variáveis que apresentam um padrão parecido. No método de componentes principais, a medida para mostrar o quanto os fatores explicam a variância total dos dados é o KMO, que nesse conjunto de dados se mostrou satisfatório - valor de 0,601. 

O Fator um englobou as variáveis densidade demográfica e urbanização. Dado isso, podemos denominar o Fator um de fator demográfico. A justificativa para que essas variáveis fossem incorporadas ao modelo reside num argumento geográfico. Quanto maior a concentração populacional, maior e mais complexa é a relação entre os indivíduos, seja para relações pessoais, seja para assuntos relativos a negócios e consumo. (DIAMOND, 2004)


O Fator dois englobou duas variáveis relacionadas à saúde - a proporção de crianças nutridas menores de dois anos em relação ao total de crianças menores de dois anos e número de leitos hospitalares. A inserção dessas variáveis se justifica pela importância da saúde dos indivíduos tanto no quesito pessoal, quanto profissional, na medida em que um adulto saudável se torna mais produtivo. Na variável criança nutrida, sua inserção no modelo possui um argumento biológico, pois sua relevância provém do escopo estritamente relacionado à saúde, pois uma criança com alimentação adequada desenvolverá corpo e mente se tornando um adulto com mais capacidades.


O Fator três pode-se denominar de Fator Educacional, pois englobou as variáveis Jovens (Número de pessoas em idade de 10 a 24 anos) e despesas municipais em educação. É nessa faixa etária que uma pessoa se torna mais hábil para adquirir o conhecimento que lhe é transmitido na escola/faculdade e é grande o número de pesquisas que mostram a importância da educação ou como se veio a chamar, capital humano. (BECKER, 1964)


No Fator quatro houve a incorporação de apenas uma variável, mortalidade infantil. Essa variável é relevante, pois dá indícios da situação da família onde ocorreu o óbito da criança, que reflete variáveis importantes relativas ao ambiente onde a criança iria nascer como, por exemplo, o nível de renda da família, a estrutura do bairro onde a família mora, a instrução da mãe, etc. (POLES e PARADA, 2002).

No Fator cinco foram englobadas variáveis relativas à saúde - probabilidade de sobrevivência até os 60 anos e despesas municipais com saúde. Essas variáveis estão intimamente relacionadas, pois com mais recursos destinados à saúde, a estrutura e o aparelhamento disponível à população se torna mais abundante e de maior qualidade, o que influencia na probabilidade das pessoas atingirem pelo menos 60 anos de idade.
	Figura 1 -
	Relação entre taxa de mortalidade dos colonizadores e desempenho econômico atual
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Fonte: Acemoglu et al. (p 3 , 2001)
Conclusões

O objetivo desse artigo foi o de verificar quais municípios do Oeste do Paraná estarão em melhores condições econômico-sociais num futuro próximo. Os dados sugerem que os municípios que poderão estar em melhores condições num futuro próximo são Ibema, Cascavel, Cafelândia, Santa Terezinha de Itaipu e Toledo. As variáveis que mais ajudam a explicar esse resultado foram densidade demográfica, financiamento à agricultura, que se explica dado o caráter predominantemente agrícola dos municípios, proporção de crianças nutridas, que é um indicador de bem-estar da criança, que a ajuda a ser tornar um adulto mais produtivo, número de leitos e despesas com saúde, que auxiliam nos aspectos relativos à saúde da população. 
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